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e unguaüos va n a d os O s di ' . .. ' . pseu o- eucua tmgu aitos apresentam pseudo-Ieuc íta idiomórfica de
gran d es d Imens ões : afloram sobretudo como dois diques d ísconunuos paralelos . o maior dos quai s
com aproXimadamente 2 K m de com p rimen to. e nc a ixado s em fon ólitos e ungu a it os . Associados
aos an~lclma fonólitos a parecem a inda dua s o u t ras Iá cí es. uma m acroporfir íti ca d e pou ca
unportanci a e a o u t ra . consti tuindo gra nde parte do Morro do Serroti nh o . ca racte rizad a por
intercrescimentos xenornorücos de pseudo-Ieuctta . As unidades mape áveis de sienitos são as
seguintes Ido mais rec ente ao m ai s a n t igor: nefelina branco com eud ia lita . nefelina sie nito com
bio ti t a e nefelina si enito c inza do S errote . O primeiro é rocha a gpa ít ica . co m pro fu s áo de minerais
r a ros . " co n s ti t u i quase todos os aflo ramentos do Morro do Serrote . O nefelina s ie nito com biot ita é
dr - g.ranulação. as vezes , mui to grosseira e a p rese n ta . ca racte ris ticam en te . b íot.ita como manco
Ú l1lCU o u a com panhado de aegirtna . O ne felina s ienito ci nza , de granu tac áo m édi a e Ieucocrático.
a parece como dique de a p reciável espessu ra . Ex iste ai nda um outro nefelina sien ito portlr óide.
cujas relações d e ca m po não permi tem uma dete rminação relativa de id ade . É de se destacar que os
nefelina s ie nitos agpaít ícos s ão . no Serrote , os últimos a se intrud ir. re petindo-se a q ui um fen ômeno
j á o b servado na zona dos Iujaurítos. Sugere isto que a evolução química d os si eni tos no maciço é de
rn ia s k tto a fran oamr -v te agpa ít ico .
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Dois pequenos corpos de lujauríto e rochas associadas a flora m perto de um corpo maior de
nefelina sienito com eu d íahta, ainda dentro do perímetro d o mac iço alcalino de Poços de Cal das.
Mapeam en tos de ta lh ad os revelam nos dois Iujaurítos co m plexa es tratigrafia interna. visível
sobre tudo no corpo ocidental. O centro deste corpo constitui-se de lu j aurí t o eud ia lruco de
gran ulação grosseira, m esocr át íco , in equigranular e de aspecto gn ai ss óid e t lujau rito II qu e passa
n as bordas a uma fácíes d e granulação mais fina rluja urito II I. de pou ca es pessura . porém ainda
fo rtemen te folhada. Rodeando externamente aos lujauritos aparecem 2 ti pos de nefelin a sienitos
traquitóídes (Ne S I e NeS II ), de granulação média e leucocrát icos . P or fora acha-se um a zona
externa cons titu ída de chibinito mefelin a sie n ito III ), eud ialitico . de granulação grosse ira. e
geralmente maciço. A estrutura do corpo é no tavelme n te "Iopolitica" . com os sucessivos tipos
Iitológicos d ispostos concordantemente . O se gu ndo corpo lu jaur ít ico . a les te do primeiro. é algo
maior <aproximadamente 1,5 Km2) e apresenta as caracter ísticas acima notad as só na sua borda
oeste; neste corpo, o lujaurito esta quase sem pre em can ta ta direto com as roc has e nc aixantes . As

características petrográficas e est rutu rais ind icam relações de paren tesco en t re Lu I·1I e os NeS I. II
e III. Sugere-se que houve intrusão forç ada d e um a massa lujauríti ca segu ida por magma
chibinítico m ais flu ído. num processo ess enc ialmente co ntín uo. Comparação co m ou tras
ocorrências n.ovozero. e tc.) sugere que tam bém nesses loca is as caracterís ti cas t íp íca s dos
lujauritos são adquiridas em fun ção de in trusões forçadas de magmas sem icris ta linos.




